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      Prefácio




      Último dia de aula do oitavo ano. Todo mundo se despedia, assinando camisetas e agendas, dando um último abraço antes das tão aguardadas férias.




      Mari, Aninha, Ingrid e Susana foram se despedir da professora Aline, de português e redação. Ela estava de casamento marcado, e as meninas estavam curiosas sobre a lua de mel.




      – Vai ser em Liverpool, na Inglaterra – a professora respondeu empolgada.




      – Liverpool? – Mari fez uma careta engraçada. – Você é a primeira pessoa que eu conheço que vai passar a lua de mel em Liverpool. Por quê?




      – Por causa disso – ela mostrou um livro grosso, uma biografia dos Beatles. – Eu e o meu noivo somos fãs dos Beatles e sempre tivemos vontade de conhecer a cidade onde teve início a banda mais famosa do mundo.




      – Que legal! – Aninha pegou o livro, maravilhada com a quantidade de fotos. – Sabia que eu nunca li uma biografia? Engraçado, né? Eu, que adoro ler, nunca tive a curiosidade de ler a história da vida de alguém.




      – Ah, isso vai ser muito fácil, Aninha – Susana fez pose de artista de cinema, simulando o gesto de adeus das atrizes. – Quando eu me tornar uma atleta famosa e escreverem a minha biografia, você vai ser uma das primeiras a ler, combinado?




      – Mas essa garota está muito metida! – Ingrid riu. – Vai escolher um jornalista bem famoso pra escrever?




      – Vocês me divertem! – Aline riu das quatro enquanto esvaziava a mesa, colocando tudo em uma grande sacola.




      – No ano que vem, você vai continuar a ser nossa professora de português e redação, né? – Aninha perguntou, fazendo uma cara de súplica tão engraçada que todas caíram na risada.




      – Pois é, vou sim, meninas! – Elas aplaudiram. – Último ano do ensino fundamental. Depois vem o ensino médio, a escolha da profissão, o vestibular...




      – Ai, professora! – Mari deu um gritinho. – Por favor, não me assusta!




      – Calma, Mari! – ela riu. – Estou falando isso para aproveitarem bastante o nono ano, enquanto grandes responsabilidades não aparecem.




      – A gente podia fazer algo bem marcante, algo que a gente pudesse guardar para sempre! – Ingrid fez a tradicional cara de romântica, pensando, claro, que o mais marcante do ano seria ela encontrar sua alma gêmea.




      A professora fez uma cara engraçada olhando para as quatro garotas. Abriu novamente a sacola e pegou a biografia dos Beatles.




      – Que tal isso? – balançou o livro para elas, com um sorriso enorme no rosto, deixando as garotas confusas.




      – O que você quer dizer, professora? Que a gente deve marcar o ano que vem sendo fãs dos Beatles? – Susana perguntou com uma cara espantada.




      – Não! – Aline riu tanto que teve de se segurar na cadeira. – Se quiserem gostar dos Beatles, têm o meu apoio. Mas estou falando do que a Ingrid acabou de dizer. De vocês fazerem algo que pudessem guardar para sempre.




      – Continuo sem entender – Ingrid pegou o livro, olhando intrigada para a capa.




      – Vocês não inventaram uma sigla para a amizade de vocês? As MAIS? Então! Que tal se escrevessem uma autobiografia juntas no ano que vem? Cada uma escreve uma parte e depois, no fim do ano, vocês podem juntar tudo num único volume.




      – Achei a ideia sensacional! – Aninha vibrou. – Falou em livro, é comigo mesma!




      – Mas isso não é difícil de fazer, hein, professora? – Mari coçou a cabeça.




      – Que nada! – Aline continuou defendendo a ideia. – Escrevam do jeitinho de vocês, sem se preocupar com regras. Escrevam com o coração. Depois de uns anos, quando vocês estiverem mais velhas e forem ler de novo, prometo que vão dar boas risadas! Eu tenho vários diários, de quando eu era adolescente, guardados até hoje. É diversão na certa.




      Como a escola já estava praticamente vazia, as meninas saíram do CEM pela última vez aquele ano. Os portões se fecharam e as MAIS resolveram comemorar o fim do ano letivo na praça de alimentação do shopping.




      Depois de se fartarem com hambúrgueres, batatas fritas e sundaes de chocolate, Ingrid se lembrou da sugestão da professora.




      – E então, meninas? Vamos escrever um livro juntas? – ela se empolgou tanto que chegou a babar a calda do sundae.




      – Eu topo! – Aninha bateu palmas. – Posso juntar as partes no fim do ano, como a Aline sugeriu. Eu queria mesmo aprender a diagramar um livro, vai ser uma ótima oportunidade!




      – Mas como a gente vai fazer isso? – Mari perguntou já animada.




      – Bom, nós somos quatro – Susana começou a fazer uma expressão pensativa, típica de quando precisava solucionar algum mistério ou caso complicado. – E se a gente seguir a ordem da nossa sigla?




      – Seguir a ordem da sigla? – Ingrid ficou confusa. – Como assim?




      – É, a ordem da sigla! – Susana continuou. – Cada uma escreve mais ou menos o que aconteceu em um trimestre, na ordem da sigla das MAIS. Primeiro a Mari, depois a Aninha, depois você, Ingrid, e eu por último.




      – Ótima ideia! – as outras responderam em coro.




      – Então fica combinado – Aninha falou já arrumando a mochila, pois tinha que voltar para casa. – O ano que vem vai ser ainda mais divertido!




      – Espero que no nosso livro tenha muitas cenas de amor – Ingrid agarrou a mochila cor-de-rosa e ganhou um abraço coletivo das amigas.




      As MAIS terminaram aquele ano com a promessa de se tornar ainda mais amigas. O fim do ensino fundamental prometia grandes alegrias, expectativas, realização de sonhos e, quem sabe, grandes amores...
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      Oi! Eu sou a Mari, a M das MAIS!
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      Eu me chamo Maria Rita. Eu acho o meu nome lindo, mas adoro ser chamada pelo apelido: Mari. Tenho 14 anos e estudo no Centro Educacional Machado, mais conhecido como CEM. Minhas melhores amigas são a Aninha, a Ingrid e a Susana. Fizemos a sigla da nossa amizade, MAIS, com as nossas iniciais. Afinal de contas, somos as MAIS legais, as MAIS bonitas, as MAIS inteligentes e também as MAIS “modestas” do Rio de Janeiro.




      O CEM fica em Botafogo, o bairro onde todas nós moramos. É bem legal, pois vivemos pertinho umas das outras e do colégio, dá para fazer tudo a pé. Na sexta-feira, geralmente vamos ao shopping depois das aulas, para dar uma conferida nas vitrines e fofocar na praça de alimentação. De tanto a gente fazer isso, acho que todo mundo que trabalha lá já conhece a nossa cara!




      Agora eu tenho que contar como as minhas amigas são especiais!




      A Aninha é a intelectual. Adora ler e está sempre bem informada sobre tudo. Além de inteligente, é a mais bonita do quarteto. Tem os cabelos loiros até a cintura e olhos azuis lindos. Os garotos se jogam aos pés dela. E acredita que ela nem percebe? É tão desligada essa minha amiga... Ela causa raiva em qualquer garota: come de tudo e não engorda! Aproveita o corpinho que tem e abusa das calças jeans de cintura baixa, camisetas coloridas e sandálias da moda.




      A Ingrid é a romântica. Adora filmes de amor e chora em todos eles, colocando-se sempre no lugar da mocinha. Sua cor preferida é rosa. Quando digo rosa, leve ao pé da letra: roupa, celular, agenda, decoração do quarto, mochila. Ela procura ser alto-astral e acredita que todas as pessoas têm um lado bom que precisa ser cultivado. Adora incensos e florais de Bach. É a coisa mais fofa, ruivinha, com os cabelos na altura dos ombros e cachos nas pontas, além de sardas nas bochechas. Ela é baixinha, é a nossa Chaveirinho.




      A Susana é a atleta. Ela é muito alta e a sensação do time de vôlei do colégio. Quando eu digo alta, é pra valer! Ela tem 1,85 metro de altura e nem fez 14 anos ainda! Nos campeonatos, não tem pra ninguém, a Susana é a melhor em quadra. E entende tudo de tratamentos de beleza. Sempre que a gente precisa de uma forcinha ou de dicas para tratar melhor dos cabelos ou da pele, vamos correndo atrás dela. Ela adora usar chapinha e, para facilitar prender os cabelos nos treinos e partidas, mantém os fios na altura dos ombros. Seus cabelos são bem pretos e, como adora uma praia, tem um bronzeado de causar inveja.




      Acho que deu para perceber que sou uma tremenda puxa-saco das minhas amigas, né? Mas já falei muito delas. Agora vou falar um pouquinho de mim.




      Você paga mico? Passa vergonha nas horas mais impróprias, derruba coisas, leva tombos, fala o que não deve, tropeça nos próprios pés?




      Pois é, eu sou assim! Não aguento mais passar por isso todo santo dia. O pessoal lá do CEM adora falar: “Não se irrita, Maria Rita!” Mas cá entre nós: não é para ficar irritada com essa rima sem graça? De vez em quando, um dos garotos solta essa frase, com toda a ênfase no i: “Não se irriiita, Maria Riiita!” Até lá em casa começaram a falar assim comigo, acredita?




      Não tem jeito, deve estar no meu DNA ou alguma coisa assim. Nasci para ser atrapalhada e pagar micos e vou continuar desse jeito pelo resto da vida. (Ok, acho que esqueci de falar que também tenho um lado dramático e exagerado!) O segredo é ser a primeira pessoa a rir. Se eu demonstrar que fiquei chateada ou irritada, aí é que pegam mesmo no meu pé. E lá vem a famosa frase: “Não se irrita, Maria Rita!” Estou aprendendo a me controlar, mas não é uma coisa muito fácil de fazer, já que pagar mico é algo que faz parte do meu dia a dia.




      No quesito aparência, me considero normal. Meus olhos são castanhos, assim como meus cabelos, que gosto de usar mais compridos, abaixo da altura dos ombros. Eles são naturalmente lisos, sem precisar de escova progressiva, regressiva, de cebola, amendoim, ovo cozido ou qualquer outra escova maluca que inventam a cada dia. Tenho uma franjinha em que só a Solange, minha cabeleireira, pode colocar a mão. Ah, e tenho uma coleção de tênis coloridos. Amo! Gosto de usar com jeans ou vestidinhos, tanto faz.




      A minha família é bem diferente! Bem, pelo menos eu acho que é, comparando com as outras que conheço. Minha mãe é executiva e trabalha toda arrumada, de salto agulha, maquiada e com pasta de documentos. Está sempre correndo, e o celular toca a toda hora, não sei como ela aguenta! Meu pai trabalha em casa, traduzindo e revisando textos para diversas editoras, e vive no meio de pilhas de papéis. Só anda de bermudão e chinelo, e é ele quem cozinha. Como lê muito, sabe de tudo um pouco e, quando preciso tirar alguma dúvida, vou direto nele. O Alex, meu irmão, faz faculdade de biologia, é um tremendo nerd e quer se tornar cientista. Eu não tenho a menor ideia do que quero fazer. Já passou de tudo pela minha cabeça, mas resolvi relaxar. Um dia a profissão certa para mim vai aparecer.




      Posso falar uma coisa? Com toda a sinceridade? Estou louca para as aulas começarem! Já é quase fim de janeiro e as meninas viajaram, me abandonaram, e estou aqui toda carente. Ontem minha mãe comprou o material escolar para o nono ano. Esse vai ser o último ano do ensino fundamental! Adoro cheiro de livro novo... E as canetas, cadernos e bloquinhos de anotações? Eu fico maluca quando entro numa daquelas papelarias cheias de coisinhas fofas. E, para guardar as coisas novas, fui praticamente obrigada a arrumar o meu armário.




      No cantinho, caído entre o livro de matemática e o de geografia do oitavo ano, encontrei um envelope com fotos minhas e da Ingrid fazendo caretas mil, uma mais engraçada que a outra. Já tem mais de sete meses que isso aconteceu?! Ah, esse grande achado mereceu uma pausa na arrumação. Peguei as fotos, deitei na cama e comecei a rir me lembrando de tudo.




      Doze de junho do ano passado. Dia dos Namorados. Para quem está namorando, esse dia é perfeito. Flores, bichinhos de pelúcia, cartões apaixonados, juras de amor eterno, mãos dadas, longos beijos, perfume no pescoço, olhos nos olhos.




      Agora, para quem está solteira... um horror!




      – De cinco em cinco minutos passa um comercial do Dia dos Namorados na televisão, Ingrid! Que ódio! – espumei de raiva.




      – E não é, Mari? Vamos pensar o seguinte: nada mais é do que uma data comercial. Um dia para gastar um dinheiro que você não tem.




      – Ãrrã, Ingrid! Até parece que você acredita no que acabou de falar.




      – Tá bom, eu menti. Quem estou querendo enganar? – ela fez uma careta.




      – Fala a verdade! Você não queria ganhar um presente no dia de hoje?




      A Ingrid tentou disfarçar, mas seus olhos se encheram de lágrimas. Naquele momento, nós duas éramos as MAIS encalhadas. A Aninha e a Susana tinham encontros, e nós duas ficamos em casa chupando o dedo. A Aninha ia sair com um garoto do cursinho de inglês. E a Susana com o Stewart, um americano aluno de intercâmbio. Ele achou muito engraçado comemorar o Dia dos Namorados em junho, porque nos Estados Unidos é em fevereiro.




      – Queria! – a Ingrid enxugou uma lágrima. – Somos as únicas sem namorado hoje, isso não é justo! Somos feias por acaso? Chatas? Desengonçadas?




      – Estamos encalhadas! Isso é o fim! – foi a minha vez de cair no choro.




      Tudo piorou quando a minha mãe disse que naquele dia jantaria fora com o meu pai, e o Alex ia sair com uma garota da faculdade. Até meus pais, com vinte anos de casados, ainda vivem como namorados.




      Eu tenho uma paixão secreta pelo Lucas, da minha turma. Ele é tão lindo! É meu amigo, mas nunca me deu bola. Ou pelo menos eu acho que não, pois ele é um tantinho tímido. E não foi por falta de dicas e indiretas da minha parte! Quando é que ele vai me enxergar? Ou tomar uma atitude?




      Naquele dia 12, a Ingrid veio dormir aqui em casa para colocarmos as fofocas em dia e, dessa forma, uma consolar a outra. Sair para algum lugar? Nem pensar! Ficar vendo aqueles casais melosos em todos os cantos? Nem por um decreto!




      – Já sei! – gritou a Ingrid.




      – Ai, que susto! – dei um pulo, ainda enxugando as lágrimas.




      – Vamos fazer uma simpatia! Amanhã não é dia de santo Antônio? – ela perguntou empolgadíssima.




      – Você acredita nisso mesmo? – duvidei.




      – Se acredito eu não sei, mas não custa nada tentar – ela disse, enquanto revirava a mochila. – Aqui nessa revista tem várias simpatias. Vamos tentar?




      – Ai, não sei não... Tenho medo de fantasma...




      – O que uma coisa tem a ver com a outra, Mari? – a Ingrid começou a rir da minha cara.




      – Sei lá! Vamos ler logo esse negócio! O que diz aí?




      – Aqui, uma sugestão de simpatia. “Para descobrir o nome do seu futuro namorado, compre um facão. Quando der meia-noite do dia 12 de junho, enfie-o numa bananeira. O líquido que escorrer vai formar a primeira letra do nome dele.”




      – Alouuuu, Ingrid! Onde, a essa hora da noite, vamos arrumar uma bananeira, me fala?




      – É verdade! Vamos ver outra. “À meia-noite do dia 12 de junho, quebre um ovo dentro de um copo com água e o coloque no sereno, ou seja, fora de casa, ao ar livre. No dia seguinte, observe o desenho que se formou. Se surgir algo parecido com um vestido de noiva, véu ou grinalda, o casamento está bem próximo.”




      – Casamento? Deus me livre! Eu só quero um namorado. Não, essa também não é boa.




      – Credo! Hummm, essa! – a Ingrid apontou para a revista toda animada. – Acho que podemos fazer essa. “Para descobrir o nome do seu futuro namorado, escreva em vários papeizinhos o nome dos meninos em que possa estar interessada. Um dos papéis deve ser deixado em branco. À meia-noite do dia 12 de junho, coloque-os em um prato ou bacia com água e deixe ao relento durante a madrugada. No dia seguinte, o papelzinho que estiver mais aberto indicará o nome dele. Caso o papel em branco seja o mais aberto, significa que nenhum dos meninos está no seu destino.”




      – Essa é fácil! Vamos fazer? – me animei.




      – Vamos!




      Corremos e pegamos papel e caneta. Combinamos de escrever cinco nomes cada uma e deixar o tal papel em branco. A gente tinha medo que, com a nossa sorte, apenas ele abrisse, apontando o desastre da nossa vida amorosa.




      – Vamos logo, Mari. Já são 11h30! – a Ingrid me apressou.




      – Já coloquei o nome do Lucas, óbvio. Calma, vou colocar o do Caíque também. Eu vi ele primeiro! – eu disse aos pulos.




      – Como assim, viu primeiro?




      – Não lembra? Fui tomar água naquele bebedouro do segundo andar e ele estava lá. Quando saiu, pisou no meu pé.




      – Grande coisa, um pisão no pé! Tudo bem, garota chata, pode colocar o Caíque na sua vasilha! – a Ingrid autorizou.




      À meia-noite em ponto, colocamos nossas vasilhas na área dos fundos, por falta de um quintal. Vimos um filme, comemos pipoca e por volta das duas da madrugada fomos dormir. Mas, sem aguentar de curiosidade, acordamos às sete e corremos para a área dos fundos para ver qual papel estava mais aberto.




      – O meu namorado vai ser o Caíque, nem acredito! – eu disse aos pulos.




      – Ah, legal... – a Ingrid falou com uma cara muito suspeita.




      – E o seu? Que nome abriu? – perguntei eufórica.




      – Um garoto aí... – ela respondeu um tanto desanimada, escondendo o papel nas costas.




      – Para de suspense, deixa eu ver!




      – Credo, que garota mais curiosa! – ela protestou, abrindo a mão logo em seguida.




      – Caíque? Você colocou o nome do Caíque na sua simpatia? Não acredito! – falei, completamente transtornada com a traição dela.




      – Ai, desculpa, vai! É que acho o Caíque tão bonitinho...




      – E agora, o nome dele abriu para as duas! Com quem ele vai ficar? – perguntei preocupada.




      – Não sei – a Ingrid respondeu. – Ele vai ter que decidir!




      Como o fatídico Dia dos Namorados já tinha passado, resolvemos dar uma volta no shopping. Andamos por meia hora e vimos o Caíque numa loja de sapato. Nem acreditamos! Seria uma boa hora para ele se decidir entre as duas.




      – Oi, Caíque! – falamos ao mesmo tempo.




      – Oi, Mari! Oi, Ingrid! Vocês nem imaginam o que aconteceu!




      – O quê?




      – Eu sonhei com vocês duas de ontem pra hoje, acreditam?




      Ficamos espantadas! Será que a nossa simpatia tinha enfeitiçado o pobre do Caíque? O que será que ele tinha sonhado?




      – Sonhou com a gente? – perguntou a Ingrid, um tanto engasgada.




      – Sonhei que vocês duas estavam vestidas de bruxa mexendo um caldeirão.




      – Você está chamando a gente de bruxas? – perguntei indignada.




      – Calma, meninas! – ele caiu no riso. – Foi só um sonho. E sonho tem explicação por acaso?




      – Sei lá... – a Ingrid respondeu. – Mas e aí?




      – Aí eu estava amarrado numa cadeira! Acho que vocês duas iam me cozinhar naquele caldeirão. Ah, essa é a minha namorada – ele apontou quando uma menina entrou na loja. – Essa é a Daniela. Dani, essas são as bruxinhas do meu sonho!




      – Oi, tudo bem? – ela nos cumprimentou, com um sorrisinho sarcástico no canto da boca.




      – Olá! – respondemos ao mesmo tempo, concluindo que estávamos andando muito juntas, a ponto de falarmos em coro várias vezes.




      – Caíque, a gente já está indo. Tchau! – puxei a Ingrid pelo braço.




      – Que porcaria de simpatia foi aquela, hein? – ela só falou quando a gente já estava no outro corredor do shopping. – Bruxas? Nós duas? Era só o que faltava!




      – Bruxa é aquela tal de Daniela! Viu a cara dela? Cheia de espinhas!




      – Para de ser invejosa, Mari! A garota era bonita.




      – Bonita nada! Horrorosa!




      E assim terminamos aquele dia de santo Antônio, maldizendo todas as simpatias de amor e esperando que no ano seguinte cada uma estivesse com seu respectivo futuro namorado.
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      A festa de 15 anos da Giovana
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      Depois de muito arrumar o armário, ver filmes alugados e aturar o meu irmão falando como queria fazer um estágio sobre a vida das minhocas, finalmente as férias acabaram. Acho que eu era a única aluna do CEM que estava comemorando. Até que enfim, não aguentava mais ficar longe das minhas amigas! O Carnaval foi logo no início de fevereiro, e o ano letivo começou de uma vez por todas. E muito bem, por sinal! Não dizem que o ano só começa mesmo depois do Carnaval?




      O colégio estava praticamente em festa! A parte interna tinha sido pintada e parecia novinha. Rever todo mundo foi muito legal, especialmente as MAIS. Quer dizer... posso incluir mais uma pessoa nesse “especialmente”? O Lucas! Ah, coisinha mais fofa! Não aguentava mais só fuxicar a vida dele pela internet. Estava com saudade de vê-lo pessoalmente. Ele estava ainda mais gatinho.




      – Vocês me abandonaram, suas mocreias! – abracei as meninas, dando pulos de felicidade.




      – Cada uma acabou indo para um lado nas férias. Estava com saudade de vocês! – a Ingrid falou, espremida no meio do abraço.




      – Eu não podia deixar de ir para a casa do meu primo em Cabo Frio, né? Não estou com um bronzeado lindo? – a Aninha falou, mostrando os braços.




      – Bronzeado? – a Susana riu. – Cadê, sua branquela? Passou protetor solar fator 100?




      – Que bom! – dei um beliscão de leve em cada uma, feliz da vida. – Tudo voltou a ser o que era!




      Como sempre, sentamos juntas para dar uma fofocadinha básica entre uma aula e outra. Escolhi o lugar mais estratégico para espiar o Lucas, lógico. Eu acho lindo até o jeito que ele pisca, prestando atenção nos professores. Eu ainda vou vencer aquela timidez dele! Percebo que ele olha para mim, mas por que não faz nada? Aliás, por que nós, meninas, sempre temos que esperar os meninos tomarem a iniciativa?




      Passada a primeira semana de aula, percebi logo que a matemática ia ser a dona dos meus pesadelos nas vésperas de prova. Mas ela ia ter que esperar para me perturbar, sabe por quê? Acordei abençoando tudo e todos por ter recebido o convite da festa mais badalada do ano. Até aquele momento, pelo menos. A festa de 15 anos da Giovana, prima do Lucas. Quando ela disse que eu seria uma das damas e o Lucas dançaria comigo, pirei. Uma pena que só tivemos um ensaio para a valsa. Mas, claro, usei isso como desculpa para conversar mais com ele durante a semana. A gente está naquela fase de troca de recadinhos pela internet e olhares no intervalo das aulas. Decidi que o conquistaria de vez na festa.




      Levantei da cama e abri as cortinas. Sábado de sol, céu azul, dia lindo, maravilhoso. Sorri e fui para o banheiro. Tinha que me preparar para o meu dia: salão, cabelo, unha. Levaria metade do dia nisso, mas tudo bem.




      – Aaaaaiiii!!! – gritei apavorada olhando para o espelho.




      – Que foi, Maria Rita? – minha mãe apareceu esbaforida na porta. – Barata no banheiro de novo?




      – Que barata, mãe, que barata?! Olha isso!




      – Isso o quê, garota maluca, quer me matar do coração?




      – Essa espinha enorme no meu nariz! Meu Deus, meu mundo caiu! Como eu vou dançar com o garoto mais maravilhoso do planeta com esse treco na cara? Eu estou deformada! – caí em prantos.




      – Ô, garota exagerada! Calma! Se chorar por causa disso, ainda vai ficar com olheira. Deixa eu dar uma olhada... Ah, isso não é espinha! Algum inseto te picou à noite e ficou inchado. Vamos colocar uma compressa morna aí que logo volta ao normal.




      Minha mãe falou morna, certo? Para que morna se podemos colocar uma quente logo? Assim tudo vai mais rápido, concorda? Fiz a compressa quente. Desinchar até que desinchou, mas meu nariz ficou muito vermelho, praticamente queimado! Tudo bem, nada que uma boa maquiagem não esconda.




      Fui para o salão. Já tinha marcado hora fazia séculos, para não me estressar depois. Cheguei lá e estava lotado. Nem liguei, afinal de contas eu tinha marcado tudo com antecedência.




      – Oi, Mari! Por que você não apareceu ontem? – a recepcionista perguntou.




      – Ontem? – estranhei a pergunta. – Como assim?




      – Você tinha marcado penteado, pé e mão para ontem e não veio.




      – Não, você está enganada! Marquei para hoje! – respondi, já ficando apavorada.




      – Aqui, Mari, olha – ela disse, apontando para a agenda.




      Meu horário estava mesmo marcado na sexta e não no sábado! Como pude me confundir assim?




      – Mas não dá para encaixar? Eu tenho a festa do ano hoje, preciso fazer o penteado e tudo o mais! – eu disse quase gritando, chamando a atenção das pessoas em volta.




      – Vamos ver o que posso fazer. Houve uma desistência no horário das seis.




      – Seis horas? A festa é duas horas depois!




      – Infelizmente é o que eu posso te oferecer! E se você demorar muito para resolver, do jeito que está isso aqui hoje, logo, logo ele vai ser preenchido.




      – Tudo bem, marca, por favor. Só a Solange entende meu cabelo, se eu for a outro salão estou perdida. E a manicure?




      – Impossível para hoje, desculpa.




      – Ai, tô frita! Mais tarde eu volto então para fazer o penteado.




      Saí de lá arrasada. Como um dia que tinha tudo para ser perfeito se desenrola dessa maneira? De repente me lembrei da minha tia Elvira. Ela diz que, quando tudo dá errado, é porque algo muito bom está por vir. Precisei acreditar nisso seriamente!




      Eu tinha que resolver a questão das unhas. Como o Lucas ia pegar na minha mão com aquelas unhas horríveis? Passei por outros salões ali perto e todos estavam lotados. Todas as mulheres do universo tinham resolvido fazer as unhas nos salões de Botafogo. Fui até a casa da Susana, a MAIS que entende tudo de beleza.




      – Ai, Mari, logo hoje? – ela fez a maior cara de tédio quando contei o meu problema. – Como não fui convidada para essa festa, marquei cinema com as meninas do time mais tarde.




      – Amiga, você não está entendendo! – parti para a cara de coitada, do tipo cãozinho abandonado. – Me ajuda, vai. Eu não sei pintar as unhas, você sabe. Me salva!




      – Tá bom, tá bom! – ela disse, caindo na gargalhada. – Senta aí que eu vou esquentar água para facilitar as coisas.




      É uma beleza quando a pessoa sabe o que está fazendo. Em meia hora, a Susana fez o que eu não conseguiria sozinha nem em duas horas. Quando saí da casa dela, eu já estava até um pouco mais aliviada. As unhas estavam feitas. Ótimo! Agora o Lucas ia querer agarrar as minhas mãos para nunca mais soltar.




      O penteado no salão, que estava marcado para as seis horas, só começou às sete, e quando ficou pronto já eram quase oito! Desesperada, me arrumei rapidinho e fui para a festa. Cheguei uma hora atrasada.




      Modéstia à parte, eu estava linda, mas, com toda aquela correria, já cheguei cansada. Porém o cansaço não durou nem cinco minutos! Quando vi o Lucas todo arrumado, parecendo um príncipe, pensei que tinha entrado num conto de fadas. Desses que a Ingrid fica suspirando quando conta para sua irmã mais nova, a Jéssica. Os cabelos loiros e os olhos cor de mel dele serviriam direitinho de ilustração em um livro sobre uma princesa que é salva do alto de uma torre. Quando ele sorriu para mim, daquele jeitinho lindo e tímido, percebi que toda a correria para me arrumar tinha valido a pena.




      As damas receberam um arranjo com uma vela para segurar durante a valsa. Foi uma festa bem tradicional, com todos os rituais. Acho que foi ideia da mãe da aniversariante. Acredita que ela trocava de vestido com a Giovana? Acho que ela não teve festa de 15 anos e resolveu realizar o sonho com a filha.




      Os casais formaram um círculo, e a Giovana ficou no meio com o namorado. Conforme ela ia dançando, apagava cada vela e o casal começava a dançar. A Aninha também dançou, com o primo dela, o Hugo. Eu estava radiante com o meu par! Parecia que dançava nas nuvens e não via mais o teto do salão, mas, na minha cabeça, apenas o céu estrelado.




      De repente, o céu estrelado ficou nublado, com raios e trovões. Eu estava tão envolvida nos braços do Lucas que não percebi que uma das damas, a Cíntia, ainda segurava a vela acesa. Acabei esbarrando nela e a vela caiu na parte de trás do meu vestido, que tinha um laço de tecido bem fininho e começou a pegar fogo. Mais que depressa, o Lucas começou a bater no laço, que ia até o meu bumbum, para apagar as chamas. Ele pegou o isqueiro que tinha no bolso e acendeu a vela da Cíntia de novo. Foi tudo muito rápido e só algumas pessoas perceberam, pois a maioria estava olhando para a Giovana. Mas isso me rendeu umas boas palmadas no bumbum!




      [image: ]




      Forcei um sorriso até o fim, mas minha vontade era sumir! Imagina: eu, que queria conquistar o Lucas, acabei levando uma “surra” dele, em vez de uns beijinhos.




      Depois da valsa, quase não consegui me aproximar dele. Meu plano de conquista tinha ido por água abaixo. Não adiantaram o penteado, as unhas pintadas, nada. Ele ficou ajudando a receber os convidados e dando atenção para todo mundo ao mesmo tempo. Se pelo menos todas as MAIS estivessem na festa... Mas só eu e a Aninha conhecíamos a Giovana, pois fizemos curso de inglês com ela. Fomos para a pista dançar e, apesar do desânimo, não perdi a pose. Quem me visse dançando nem notaria, mas por dentro eu estava decepcionada. Só a Aninha mesmo para perceber, afinal ela me conhece perfeitamente. Eu tinha pensado nos mínimos detalhes daquele dia, e nada aconteceu como planejado.




      Resolvi aproveitar a festa, afinal de contas tive o maior trabalhão para me produzir. Depois que dancei com a Aninha e o primo dela, fui dar uma volta, assim como quem não quer nada, perto da mesa dos doces. Nada como um bom chocolate para aliviar as tensões. O bolo ainda não tinha sido cortado. E os docinhos estavam lá, aguardando para ser servidos. Depooois do bolo. Mas por que esperar? Olhei em volta, mais que depressa peguei um brigadeiro bem gordinho e enfiei tudo na boca. Apesar de estar delicioso, me arrependi profundamente, pois era daquele tipo que gruda nos dentes. Se alguém viesse falar comigo, ia ser complicado. Coloquei as mãos para trás para esconder a forminha.




      De repente, senti um negócio estranho na mão. Meio molhado. Olhei para trás e não acreditei no que vi. Um poodle branco, todo cheio de laçarotes e babados, resolveu lamber a minha mão! Um poodle!
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